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o8 dias 1 ou 15 de cada

cidade 'de Aveiro honrou publico o espirito da revolta

& ante-hontem,por forma que Não se suportam impunemeu- tra a força,

iamais se apagará da triste te os ataques e os golpes vi— não foge esp

lembrança do sr João Fran—

co, 'as suas gTd'riosas tradições

de amor á Liberdade“.

A manifestação “oficial, que

feria profundamente o senti-

biente publico, provocadora,

.merninha dos brios d'esta

ttrra, 'que foi berço e tumulo

dt martires, abortou, transfor-

mando-se n'nm eloquente 'pro-

tsbto contra o absolutismo que

impera 'e a oligarquia que do-

mina. .

' 'A aline popular, na sua

" dais legitima expressão, foi

oii, á frente do ditador, impor-

-lbe, n'uma atitude energica,

cheia de grandeza moral e de

exemplo cívico, e. necessidade

de abandonar sem delongas ()

poder, de que tem feito pati-

bulo para todas as sagradas

* garantias populares.

O chefe do governo, que

viera a portinhola na suposi—

ção de receber as saudações

' que encomendara, bateu em

cheio, face a face, com'aquela

formídav'el massa popular, que

, incluia mgare e .ªº imediações,

, i'iicrepando—o, exigindo-lhe sa-

tisfação plena dos seus actos,

intimando o a depor o manda-

i'o real, no abuso do qual es-

farrapou a Carta, dissolveu o

Parlamento e suspendeu o re-

gimen constitucional.

A' sua audaciosa passagem

pela terra que foi berço da li-

berdade, não podia deixar de

corresponder a maré-cheia, a

tempestade de indignações fre-

“ mentes que assobiou aos seus

ouvidos, e o levou, n'um tur-

bilhão de apupos e assobios,

por uma linda manhã, mal em-

pregada, á. cidade da Virgem,

nda a provocação do ditador

' fez estoirar o protesto solene,

grandioso, vibrante, rubro de

colera e cheio de vigor, que

explodiu fulminante sob a

sua cabeça.

. Do que ali se pesou dão

pilida ideia os jornaes da lo-

calidade, que enchem colunas

com a sumula dos aconteci—

mentos.

, Deve estar cradiantenp di-

' fedor. O Porto cumpriu o seu

dever. Restava ver que assim

não fosse para chegarmos á

conclusão de que a nossa raça

degenerara, Felizmente que

» sim não foi. O Porto ergueu

_ 'dito o seu protesto.

_, Viva o Porto, que mais

nªs vez afirmou ,as suas ar—

o

seu afeto, e seu“ profundo amor

a Patria e à Liberdade.

. .

l'- *

Vão ade'ante umas peque-

,. riã's comunicações que tivemos

de alguns pontos onde o com-

boio-real teve paragem.

Falta diaer o que se pas—

sou aqui, e que, pela sua alta

significação e importancia, me-

rece as honras d'este logar.

.

 

 

“Anunciada a vinda do sr. presos, que o foram por dar

Jºão Franco ao Porto, _ come- vivas aí Constituição e á Liber-

çou a crear raizes no animo dade!
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., ODITADOR-A SUA DESAUTURACÃO-A SUA QUEDA-vªi SU Mill TE *
Chovem as pedradas con- presidente do conselho. mas a ao presidente do conselho fo—

.. Liri'

que por pouco contra-manifestação for im'po—

brados por quem quer que se- como as armas! Chega por lin") quietos a perder a serenidadd.

ja nas regalias populares.

E desde que o sr. João sºª-

Franco ascendeu ao poder, a

acção do seu infeliz governo

não tem sido outra: golpear,

retalhar, reduzir, esmagar as

liberdades.

Porisso a opinião o bateu

despiednda, agora, em todo o

longo percurso da jornada, e

Aveiro não podia iicm' indife-

rente.

Muito antes da hora mar-

cada, já a estação estava re—

pleta. O elemento oficial e mi-

litar, que foi por obrigação,

tomava uma pequena parte, ao

norte da gare'l'odo o resto era

ocupado por dezenas de indi-

viduos de todas as classes. que

ali iam para manifestar—lhe o

seu desagrado.Ese bem o pen—

saram melhor o fizeram. Nem o

estalar dos foguetes,nem o som

dos hinos, tangidos como ele-

gias, conseguiram abafar os

clamores da populaça. Os gri-

tos de guerra ao ditador atroa-

vam o espaço.

Pára o comboio, e a mul-

tidão aproxima—se, de braços

no ar, punhos fechados, bran-

dindo o latego da sua colera

contra o homem que ali vinha,

como que a provocal-a, n'um

lance aventuroso, de sorriso no

rosto amarelo e odio nas en-

tranhas, receber as palmas do

seu triunfo sobre o cadaver da

Constituição. Desce o primeiro

degrau e logo recua, apavora-

do, de granha arripiada, sinis-

tro, tragico, verde. A multidão

avança e intima-,o á restitui-

ção dos foros e imunidades su-

primidos. Grita-se: «Abaixo o

ditador»! «Viva a Patria», a

«Liberdade», a «Constitui—

ção», «viva a Independencia»,

«viva o conselheiro José d'Al—

poims, «viva o conselheiro

Hintze Ribeiros , «vivam Afon-

so Costa, Bernardino Macha-

do, o «povo livre», a. . .

A policia intervem, lembra —

se de prisões, mas a força

é impotente para conter a ou-

da, e o comboio parte n'uma

confusão medonha de apupoe

causticantes, de assobios estri-

dentes, que uma branda ara-

gem leva aos ouvidos do ex-

cursionista, até enorme distan-

ela.

O arruido continua ainda

até fóra do edificio da estação;

dispersa—se depois, e a policia,

valorosa como poucas, efetúa

então tres prisões: Amandio

Rodrigues Mieiro, sapateiro;

Zacharias Silva, idem; e outro.

O povo, já então reduzido

pela debandada, solta impre—

cações contra o arbítrio dos

guardas, que marcham entre

muros, pela estrada america»

na, com o festão glorioso das

Suas façanhas, a leis de corôa,

pendente dos pulsos: os tres

á esquadra e encerra os pre- Quando o comboio entrou nas

agulhas da estação houve 'as—

Até á noite a cidade tem sabios e apu'pos ao chefe do

um aspeto diferente de todos governo, vivas 6. Carta e.:i Li—

os outros dias. Grupos anima- berdade e gritos "de «Abaixou

dos discutem os acontecimen— o ditadorl'», entusiasticamente

tos na Arcada, no Rocio, nas correspondidos. Foram efetua-

tabacarias, nas ruas, em toda das prisões entre as quaes a

a parte, denotando—se em to— do medico de Taveiro e a do

dos os rostos 'a satisfação, comerciante Jorge Ferreira. A”

uma intima satisfação pelo que partida do comboio repetiram—

se passara. Não ha opiniões se os apupós e os assobios. A

diferentes. manifestação, preparada de

E' geral: éunanime, ebe'm longa datii, redhn'dou Num

legitimo o orgulho da terra li- desastre tremendo para o fran-

beral em que naBCemos. Como quismo.

ao Porto, nós diremos d'aqui: Um grupo de alunos do

Viva Aveiro! Viva o povo Colegio Mondego apresentou ao

laborioso que tão alto soube ministro uma representação

erguer o pendão da sua inde- pedindo o indulto dos sete aca-

pendencia e tão nobrem'ente demicos riscadºs da Universi-

levantou o prestígio do seu no- de. Debalde o fez. E', todavia,

me e a divisa da sua bandei- , muito louvavel a sua ideia.

“ªº Pelª Pªtriª e pelª Li“ Pampilhosa, 17—Acnba de
bºrdªdº! * passar o comboio que conduz

a «e o chefe do governo. A estação

Lisboa, 17.-—O governo está cercada de tropa e de po

temendo manifestações com licia, que impediram as mam—

que o chefe será recebido na festações na gare. Estas, po-

viagem, expediu toda a tro- rem, realisaram-se nos terre-

pa e toda a policia disponível nos visinhos, onde havia mais

para as diversas estações do de 800 pessoas. O pessoal ope—

trajecto, que foram colocadas rario das fabricas compareceu

em estado de sitio. Só da esta- todo. Foram desfraldadas al-

ção de Santa Apolonia sabiam gumas bandeiras negras. Hou-

á, sooapa 400 guardas a tempo vc vivas á Carta, á Liberdade

e horas de guarnecer as gares e gritos de cAbaixoaditadura

do percurso. Estas, por inter— e o absolutismo!» Clamor pro—

medio do sr. Vasconcelos Por- longado durante a passagem

to, antigo chefe da exploração do comboio. Da Beira veio

da «Companhia real» ficaram tambem muita gente manifes-

vedadas. tar o seu desagrado ao dita-

Ainda assim fez-se uma dor.

manifestação imponente ao di- A força militar, para me-

tador. lhor se opôr a quaesquer mani-

Entroncamento, 17, _ A' festações na gare, formou jun-

chegada do «sudexpress» al- tº dº comboio, voltando ªª

guns franquistas procuraram 008388 ª este.

fazermanifestações ao chefe. Espinho, 17—Ruidosa ma-

Fez-se—lhe,porem,uma contra— nifestação liberal á. passagem

manifestação imponente. Di- do ministro. Foi preso o sr.

versos conflitos com a policia, Montegro dos Santos, um dis-

em virtude dos quaes foram sidente valoroso, a ordem do

feitas algumas prisões. administrador do concelho. Es-

Alfarelos, 17._A' passa- tava aqui o presidente de ea-

gem do «end-express houve mªrª de Ovar.

imponente manifestação con- O sr. conselheiro Alpoim

ram feitas, eirclusivam'ente, pe-

aVOrida. Valente neniis'sihia, chegando os frahs lo's empregados do caminho

de ferro 'do Minho e Douro 'e

peles outros fundionarios ali

rennidos 'por ordem superior.

A chegada do presidente

do conselho aqui, pelas mani-

festações tumultuosas que de-

terminou, excedeu toda ,a es-

petativa, sendo considerada

como o maior desastre de que

ha memoria para um governo

nas condições em que se en-

contra o atual. Logo que o

comboio deu entrada das agu-

lhas da estação de S. Bento

os elementos oiiciaes e os ma-

nifestantes recrutados pelos

srs. José Novaes e Pinto de

Mesquita quizoram aclamar o

ditador; mas a grande multi-

dão apinhada na gare rom-

peu em assobios e apupos.

Havia muita gente munida de

apitos, cornetas e bueinas.

O _ruidc era extraordina-

rio. Só visto.

O chefe do governo devia

sair pela porta principal da

estação e ir a pé até a casa do

sr. José Novaes. Mas, em vis-

ta da agitação, resolveu fugir

por uma porta lateral e tomar

um trem fechado. A' saída as

manifestações atingiram uma

gravidade extraordinaria, ten-

do a policia e guarda munici-

pal feito diversas correrias.

Mesmo em frente do edificio

de S. Bento havia casas com

crepes e dísticos alusivos a

ditadura. Apareceram tambem

diversos grupos de populares

com bandeiras negras. Um

tenente do exercito agrediu

um pedinte, que, caindo, abriu

a cabeça. O oficial foi preso e

acompanhado para o quartel

general por cerca de quinhen-

tas pessoas.

A vozearia era extraordi-

Iaria, ouvindo-se gritos repe-

tidos de:

—Abaixo a ditadura! Abai-

xo o absolutismo! Abaixo o

ditador! Viva a Carta-consti-

tucional! Viva a Liberdade!

Abaixo o golpe de Estado! E

muitos outros.

O cortejo devia seguir pe-

grafe Benoliel, do Seculo, quiz

 

  

  

tar, o povo, que'apeaar d'ibio

volta 'a reunir—se nos mesªda

pontos. Ha varias pessoas fe-

rides.

Em frente da casa do sr-

Jºsé Novaes repetiram-Lee as

manifestações contra o gover-

no econtra a ditadura, tendo

havido uma colisão importan-

te entre franquistas e progres-

sistas, daqual resultaram al-

guns conHitcs pessoaes. _,

Duas vezes o presidente

do conselho quiz falar ao po—

vo da janela, ,mas não lh'o

consentiram, aumentando o

tumulto n'essa ocasião.

Um popular, agredido pe-

la policia, caiu mesmo junto

da pºrta do palacete. 0 foto-

 

fotografal-o, ao que a policia

se opôz, havendo n'essa oca-

sião um conflito. A policia qui”:

prender Benoliel.

Ha diversos populares fe-

ridos com pranchadas. Quan-

do qualquer franquista entra

em casa do sr. José Novaes, o

povo recebe-o com gritos de

«Pum»! «Pum»!

O comercio tem as meias

portas fechadas em sinal de

protesto contra a visita do di-

tador. Um popular foi levado

de rastos pela policia, sendo

geral a indignação contra a

violencia.

Nas ruas a excitação con—

tinua sendo extraordinaria.

O presidente do conselho

conserva-se em casa do snri

José Novaes, em frente da

qual as manifestações não ces-

sam. Só d'ali sairá a hora do

banquete.Esperam-se aconteciª

mentos gravissimos para est!

noite. Na «Academia-polite-

chnica, onde se realisa ojan:

tar, foram arremessadas algu-'

mas pedras sobreo atrio,tican-'

do muita louça partida. O nu-

mero de prisões efetuadas até

agora é de 12. Entre os pre-:

sos figuram os jornalistas Bar--

tholomeu Severiano e Corte-'

gedor da Fonseca, alguns ein-;

tudantes e populares e o dr.

Alfredo de Magalhães, um dos'

chefes republicanos da cidade:

Tem sido largamente distriª

  

     

  

   

  

    

 

"à o chefe do governo, cuja telegrafou ao ministro do rei-

viagem tem sido um verdadei- no protestando contra a arbi-

ro desastre. Assobios, vivas a traria prisão.

liberdade e morras ao absolu- Gaia, r7.—-Chegou o com-

tismo. Os manifestantes pega- boio com o presidente do con-

mm ao cólo no dr. José Jar- selho. Franquistas reunidos

dim, chefe do partido regene- na gare quizerem dar vivas

rador na Figueira, e no estu- ao governo, mas as oposições

dante Cautela, um dos acade- romperam em grande vozearia

micos intrasigente, e vitoriou- aclamando a Carta—constitu-

os com entusiaSmo. Procn- cional e a Liberdade e dan—

rou-se abafar a manifestação do morras á ditadura e ao

fazendo tocar as bandas de ditador. O presidente do con-

musica. Mas tudo foi inutil. selho, em face da grande

O sr. dr. José Jardim agitação, quiz falar da por-

avançou, de bengala em pu- tinhola do wagon, masa mul-

nho, para a carruagem em tidão não lh'o permitiu, aba-

que vinha o chefe do governo fando-lhe a voz com gri—

sendo detido pelo sr. tenente- tos hostis ao absolutismo e vi-

coronel Dias, que aqui está vas ao parlamento,á Liberda-

com uma força de quarenta de,á Carta, etc. O comboio

guardas da polícia de Coim- partiu no meio de um enorme

bra. clamor contra o governo.

Coimbra, 17.-——Havia-se Porto, 17.——Na estação de

preparado manifestações ao Campanhã as manifestações

[ª rua Sá d,, Bandeira. cºmº buido um manifesto dos dissi-

porém, houvesse noticia de dentes fºgªnºf'ªdºl'ºª º prº-

que n'essa rua o comercio pro- gremstas, reunidos, ºººªfªª C*

wijetava uma manifestação rui- ditadura.

dosa e significativa, o governa- Nalembocedura- da “rua da ,

dor civil resolveu que a car- Alegria para me Foi'ltiºil'à'fõr

ruagem do presidente do con- rem feitas barricada's. Na" till“

selho subisse a rua de Santo

Antonio e se dirigisss pela rua

de Santa Catarina a rua For—

mosa, onde reside o sr. José

Novaes. O trajeto não foi mais

tranquilo do que a chegada

apesar das forças de policia

e da municipal que havia nas

ruas.

Diversos grupos de mani-

festantes acompanharam sem-

pre a carruagem dando mor-

ras ao governo e vivas á Li-

berdad “».

Por diversas vezes a poli-

cia interveiu fazendo prisões.

A cavalaria da guarda mn-

nicipal faz correrias para afas—

Formosa e onde mora o anti,

José Novaes. As barrics las“

eram feitas com pedras e ma- "

deira de obras municipse'su

D'essss barricadas foi ati-ª'

rado grande numero de pe—ª

dras sobre as carruagens quev'

iam para o banquete iiclndo' 1

uma d'elas muito damniõcáda.

A força que acudiu, fez fo-"

go por duas vezes. A 1." foi"

com pontarias altas; a 2.“ com '

pontarias baixas, sendo então

ferido com gravidade um al-

faiate do sitio do Padrão, que '

foi levado para o hospital. º

A agitação cbiitinú'a'. De"

momento & momento cresce o



   

 

    

   

  

   

    

  

   

  
  

    

   

Admnistrador do concelho

mandou sahir todos os que

não eram franquistas .A enor-

me multidão reagiu, soltando

vivas á Carta e á Liberdade

e morreu a ditadura. Ha feri-

mentos, sem gravidade.

Continuam muito excita-

dos os animos, e o incidente

das Devezas é objeto de todas

as conversações. Desta vez os

manifestantes foram para ali

paraa «despedida» ser mais

facil e sem a intervenção das

tropas.

Coimbra, 18.——O rapido

passou as 7 horas; muito antes

tinha-se operado gande desdo-

bramento de forças militares

na estação e imediações.

Parado o comboio rompe—

ram os assobios. toques de

cornetas, gritos hostis diver-

sos, morras,etc. Um ruido en-

surdecedor.

Os agentes da autoridade,

desorientados, largaram á es-

padeirada, efetuando muitas

prisões. Uma selvajeria.

Ha nomerosos feridos que

estão sendo curados.Os mani-

festantes resistiram em quan—

to poderam, ficando feridos

alguns policias.

Os agentes policiaes inva-

diram as repartições da esta—

ção espadeirando os proprios

empregados.

O povo portou-se valen-

temente.

Os presos eram arrastados

até pelos cabelos pela linha

adiante, n'uma crueldade ca—

fre.

Seguiram agóra 5 presos

para o calabouço, escultadoe

por uma força de polícias e

cavalaria.

Alfarelos, 18—Foram rui-

dosas aqui as manifestações

de protesto.

O academico Mario Mon—

teiro saltou ao comboio, pro-

ªªstando vehementemente con«

*ra o ditador, cara a cara.

A força que ali estava in—

terveio, havendo pranchada

brabia e demorado conflito.

Quando o comboio partiu

o academico, apoiado por mui-

tos populares, foi solto , sendo

delirantemente aclamado.

Lisboa, 18.—Causaram a

maior sensação as noticias do

Porto.A' chegada do presiden-

te do conselho, esperam-se

scenas violentas.

E' grande a aglomeração

de gente na estação do Rocio,

largo de Camões e Calçada do

Carmo.

Na gare tambem é grande

a multidão, onde se vêm pes—

soas de todas as côres politi-

cas.

Na ocasião em que o sr.

numero de casas que se cobrem

com crepes.

" Mais de 3:000 cornetas

de barro teem sido compradas

pelos manifestantes,!que assim

produzem uma bolha ensurde-

cedora. O presidente do con-

selho partiu a gora para o lo—

cal do banquete. Vae esculta-

do por um forte esquadrão de

cavalaria. O aparato causa

chaga e ridiculo.

O esperito de revolta da

é extraordinario.

Porto, 18.— A jantarada

efetuou-se sem incidentes. A

casa estava guardada, por

fóra e por dento, por grossos

cordões de tropas.

Do discurso do ditador sa-

lientaram—se os seguintes pe-

riodos:

«Se, ele, orador, tivesse falta-

do malevolsmente aos seus com-

promissos, decerto não estava hole

aqui, porque não ha força régia

_que smpsre um governo contra a

ºpinião publica, quando esta dese-

js um governo liberal, defensor

das regalias, dos direitos e dos de-

veres do systems representativo.»

E mais estes:

«Tem contra si todos os parti-

dos e facções da politica portugue-

"n. A imprensa, na sua grande

maioria, tambem é contra ele: na—

do respeita, nem mesmo os mais

serios melindres de ordem publica.

E' a luta deum contra todosl

No emtanto o governo tem ga-

nho terreno; a opinião continuará

: dispensar-lhe o apoio.

D'esse apoio é prova o que

se viu na Praça-nova! Foi um

delírio. . .de pedras, morras e

batatas.

Toda a opinião publica a

dispensar-lhe apoio! Já é ter

coragem na facecia!

Porto, 18—0 ditador foi

visitar a «Escola-medicas, a

«Academia de belas artes» e o

lyceu. Grande aparato policial

afastando os guardas brutal-

mente o povo para que nin-

guem possa estar mesmo a cin-

co metros do heroe. Nas ime.

diações da estação de 8. Ben—

to, ha tambem grande aparato

policial; as forças militares ocu-

pam as ruas circumvisinhas.

Os estudantes do lyceu e

mais escolas, fizeram-lhe uma

assuada tremenda. Na aula de

patologia» da « Escola-medica»

o ditador deparou com a pala.

vra epilepsia, escrita em gran-

des carateres na lousa. Perce-

beu e tez-se rubro.

Porto, 18—No rapido par—

tiu ,o chefe do governo. Apesar

de ser esperado nas imediações

da gare por uma grande mul-

tidão hostil, rodeado de forças,

dsguarda municipal e policia,

que tomavam as embocaduras

dae ruas proximas à estação

de S. Bento, o sr. João Fran-

00 chegou n'um trem fechado,

manifestantes barricaram as

portas d'esses cafés e d'ali de-

fenderam-se com tudo quan-

to encontravam á. mão: copos,

garrafas, bancos, mesas, ca—

deiras, etc.

O capitão Betancourt, di-

retor do Limoeiro, que capi—

taniava uma força, foi grave-

mente ferido na cabeça.

A força de cavallaria que

estava no largo de Camões

acode puxando dos revolvers.

dispara para a estação do Ro-

cio e para o café Suissa. Os

vidros da estação ficaram em

estilhaços.

O tumulto recurdesce e a

força da municipal desceu ao

largo de Camões e fez 3 des—

cargas cerrados contra os ca-

fés. onde os manifestantes con-

tinuavam barricadas em defe—

za.

Chegou a haver grande

panico. Grandes correrias de

populares para a Avenida, mas

os soldados de cavalaria de

municipal, avançando, dispa-

ram novamente os revolvers

Contra a multidão, que se der

fendia á pedrada. A confusão

e a desordem propaga-se.

Ha muitos feridos de gra-

vidade e um morto.

Este ultimo é o negocian-

te Braga, dono da casa Utili-

dade, da rua do Ouro.

Está tambem um estudan-

te ierido de morte com uma

bala na cabeça. Ha derrame

cerebral.

Lisboa, 18.-—O comboio,

que devia entrar na gare do

Rocio ás 10,50, em virtude

dos conflitos foi pelo ministro

da guerra mandado demorar

em Campolide até ser evacua-

da a estação do Rocio. Para

isso entrou ali a policia e a

força armada.

Houve conflitos. Mas aes—

taçâo foi esvasiada, á força.

Quando o dr. Afonso Cos-

ta saía com o dr. Alberto Cos-

ta, Pad-Zé, pela calçada que

dá para o Carmo, apareceu-

lhes de frente uma força de

policia querendo impedir a

passagem á multidão que os

seguia.

Os dois avançaram sempre

e um policia pretendeu agro

dir com um murro () dr. Afon-

so Costa. Vendo isso a tempo,

PadZé descarregou uma ben-

galada no policia. Foi furio-

samente agredido a sabre, li—

cando com dois lanhos na ca—

beça.

Acudiram forças de cava-

laria, dispersando a multidão

á pranchada. O dr. Afonso

Costa nada sofreu, dirigindo-

se para a redação do Mundo.

O comboio demorou em

   

    

   

  

   

   

  

   

   

   

  

   

    

   

   

     
   

  

   
   

   

   

    

   

   

    

   

   

 

    
  

 

   

  

    

   

  

   

   

  

   

    

  

   

   

   

  

    

   

  

   
   

  

   
  

 

  

   

  

 

  

  

  

  
  

        

  

  

   

 

    
  

   

  

 

Eis, em resumo o que foi

a viagem do ditador ao Porto:

uma provocação a que o pe-

vo, em todas parte, respondeu

com a altivez digna do seu

nome e das suas tradições; um

des-força nobilissimo da alma

nacional, profundamente gol-

peada por ele; uma desautora—

ção que reclama imediata desti—

tuição do cargo que exerce e

não sabe e não pode exercer

mais. ,

“O pais pronunciou—se, do

norte ao sul, desde a sua sa-

hida da capital, até ao seu re—

gresso ao ponto de partida.

El—rei está a estas horas

informado do que se passou.

Temos fé em que se não de-

morará mais em satisfazer as

indicações da opinião aiijaudo

a carga nefasta que peja a nau

da governação publica.

Trave-se a roda dos des

atinos a tempo de evitar maio-

res infortunos. Aliaz o cami-

nho está indicado: é «para a

frente».

municipal, que delibera louvar o

seu digno presidente, sr. João Pe-

dro de Mendonça Barreto, bem co-

me o secretario, pelos serviços

prestados durante a sua gerencia.

"' A auditoria administrativa

resolve o recurso interposto contra

a eleição da nova camara, excluin-

do d'ela dois vereadores substitu-

tos.

.* O maior dia do ano, que é

tambem de todos o mais quente.

A oooola do Glos-la.—

Dizem-nos que estão ali instaladas

as escolas centraes, mas n'ums au—

la andam mais de trezentos alunos,

e porisso aquelas salas, que mais

parecem gaiolas de grilos, não

comportam tal concorrencia, sendo

necessario instalar alguns rapazes

nos corredoresl Para o caso chama-

mos e atenção do sr. delegado de

saude.

Aquela obra, que foi executada

no consulado do «ex-melhor presi-

dente» etc., que tinha n'ela todo o

seu orgulho de engenheiro de galão

branco, está n'umas condições de

segurança e de higiene que são uma

vergonha, vendo-se agora que tudo

correu à revelia. Nós bem clamà-

mos aqui que aquilo precisava de

séria llscalisação, mas a nada se

moveu. . . o homem, e agora todos

concordam em que está uma mise-

ria. Como remediar-se aquilo?

Ponte dºlngein. — Mal

constou o desastre sli sucedido com

a queda de parte da ponte, parti-

ram para ali o engenheiro, sr. Nei-

va, e o nosso amigo e incansavel

chefe de conservação, sr. Manuel

Maria Amador, que deram sobre o

caso as providencias necessarias de

modo e ativar os trabalhos de re-

paração, o que se fez tão pronta-

mente, que em breve ficou resta-

belecido o transito de peões

vehículos. Os nossos louvores.

VIII:- fotografica—Na

vitrine da mercearia Pereira Cam-

pos, aos Arcos, esteve em exposi-

ção uma linda vista panoramico

d'esta cidade, tirada do novo edili-

cio do Terreiro.

E' trabalho fotografico do ama

dor, nosso amigo, sr. dr. Jaime

de Melo Freitas. e que foi muito

apreciado.

«Marcha do Cadiz».

—Anda em ensaios, no «Teatro-

aveirenser esta linda zarzuela, para

subir à acena em espetaculo rami—

Iiar para os socios do cClub-dos-ga-

litos», sendo eles os interpretes,

coadjuvados por um grupo de gen-

tis tricanas da cidade.

Originaoo.—Atlm de dar-

mos logar a materia política, que

n'este momento tem uma impor-

tancia capital, somos obrigados a

retirar parte dos originaes já com-

postos para este n.º, como corres-

pondencias, artigos, notícias, etc.

Taxa. pontuam—Durante

a corrente semana vigoram as se-

guintes taxas para emissão e con-

versão de vales do correio interna-

cionaes: franco. 183 reis; marco,

%% reis,, dolar, 16050 reis; corôa,

192 reis; peseta, 180 reis; sterlino,

$i *ª/is por 115000 reis.

netos.—Na Universidade &-

zeram acto, com aprovação, do 5.'

ano, 17.“ cadeira, os srs. Alfredo

Rodrigues "Coelho de Magalhães,

distinto,com 16 valores;Alvaro Cesar

Correa Mendes, Alvaro dos Santos

Pato; 3.0 ano, lO.ª cadeira, Inocen-

cio Fernandes Rangel; i.“ sao, 10)

do 6 para o serviço ativo; Sonho

da Gloria 55 recenseados, serif
13 para o serviço ativo:,e Vera-c «'Í
43 recenseados,sendo 1 para :

moda e 10 parao serviço ativo. !
" As inspeções e que tem "

proceder—se agora, em julho p x <.
mo, terão logar: "

No dia 5, a freguesia d'Arstlt;

dia 6, Cacio; dia e, Elrol e sai:
dia 9, Esgueira, Nariz e Oliveirinhsi,

dia lo. Gloria; dia il, Vera-crus sí
Requeixo.

Avenida Agootinho I'l-
ninho.—As reparações :: que
se está procedendo na svenldt

Bento de Moura, pedem um com-

plemento: que se façs o mesmos:

avenida Agostinho Pinheiro, que—"
segue àquela e que está cheia de
covas e em pontos muito arruinsdt.

Com vista á nossa solicita vs,-

reação, que decerto lançará olhos

misericordiosos para essa necessi—

  

       

  

 

     

 

  

    

                  

  

  

   

  

        

    

   

  

 

   

    

    

  

                  

   
   

     

    

 

  

         

    

   

                

  

|*|-evidencias. — Não lolª
debalde que apelãmos para o '.“)
Amador ácerce do mau estado ( 'Í-
ruas d'esls cidade entregues & sli:
dscalisação, pois com o zelo e ener-

gia que tanto o distinguem, já co-
meçou & reparar a avenida dpf
Gelo e proseguirá nas demais, nos.

ser da exiguidade da quantia dead-'
nada ª tese trabalhos. '

“*—

Numeros redondos

*

l'.“

O regresso do sr. João

Franco a Lisboa coroou de es-

pinhos a infelizjornada. Aqui,

como em todas as estações do

percurso, nenhuma força con-

seguiu evitar as contra-mani-

festações, que foram imponen—

tissimas.

A' estação de Aveiro acor-

reu uma grande massa de po—

pulares dispostos a patentear

lhe de novo a sua animadver—

são.

Encheu-se, porém, de tro

pa e de polícia a gare, fez-se

ir o comboio quasi ao passo

de nivel da Forca, porque lá.

estacionava a mão-cheia dos

lieis e empregados da «Compa-

nhia real», e ahi lhe lançaram

punhados de folhagem, á ma-

neira do que a piedade christâ

usa fazer sobre os despojos

dos mortos.

O sr. João Franco éjá, de

facto, politicamente um cada-

ver. Enterrem-n'o depressa, e

que a terra lhe seja leve como

um chumbo.

Apesar de todas as pre-

cauções e de todos os belicos

aparatos, o sr. João Franco

não foi no regresso mais feliz

do que na partida. Entre as

saudações amargas dos ami-

gos, que a tropa cobria, dis-

tintamente lhe haviam de che-

gar aos ouvidos os gritos de

protesto de povo, os clamores

da opinião e as imprecações

geraes da vespera.

Vae satisfeito? Como um

mendigo a quem por toda a

parte se negou a esmola e a

pousada!

Que veio ahi fazer?

 

Resam as estatisticas:

() governo actual desde 20

de maio de 1905 a 30 de maio.

de 1906 recebeu da venda de

titulos da dívida interna nada “

menos de 420 contos.

Durante esse periodo a di-

vida flutuante aumentou 807

contos!

0 governo recebeu, por-

tanto, de recursos extraordi-

narios, 5.016 contos em poueoª

mais de 10 mezes. .

D'esses 5:016 contos ha a

deduzir 1:623. De forma que .

o «deficit» minimo da geren-

cia em 335 dias, foi de 3:388

contos ou de mais de 10 con—

tos por dia.

E' assim que a «moralida-

de triunfa». Mas a noite con—

tinua a ser caliginosa. . .“&.

NÓÓÓÓÓQÓÓÓÓÓÓÓ

* SOMATOSE

Reconstituinte de primeira ordem

NÓÓÓÓÓÓÓÓÓW
“*.—**—

ilponlamentos historicos

() arcypreslado o a diocese

 

0 Seminar-io . o eterno

ooleotaatloo

Desde a morte do vigario

geral José Joaquim de Car-

valho e Góes até 1878, pou-

cas alterações se deram no , *

ensino eolesiastico da diocese t ª

  

aveirense.

Essas alterações consisti-

ram principalmente na mudan-

ça de alguns professores, na

distribuição das mateias do

 

  

   

  

   

   

   

  

 

seguido de outro,e refugiou se

imediatamente na gare. Ali

estavam, se tanto, umas 100

pessoas, sendo fracas as acla-

,mações. A guarda municipal,

cavalaria e polícia continuam

postadas pelas ruas principaes.

Quando o sr. João Fran-

oo visitou hoje a Escola medi-

ca, liceus e outras, os estudan-

tes' gritaram—Fóra, fóra. . .

Na Praça de D. Pedro,

. lis—se um auto de fé ao jornal

A Palavra, sugerindo o fato

os mais facetos comentarios.

. Porto, I8.—0s alunos do

It?/ganho da Escola-medica fo-

:ram perguntar ao governador

civil substituto quando terá.

vitoriado.

extraordinaria.

go de Camões.

  

    

   

   

  

   

conselheiro José d'Alpoim pas-

sava no Rocio, acompanhado

de varios amigos, foi muito

A gare estava completa-

mente cheia de protestantes e

nas imediações uma multidão

Todos os ministros tinham

estado em conferencia discu—

lindo a repercussão que os

acontecimentos do Porto aqui

podia ter. Assim, mal se viu

a estação cheia de gente,mar-

charam forças de cavalaria e

infanteria para o Rocio e lar—

Dentro da estação ouvem-

liberdade o reu dr. Alfredo de.

Magalhães, lente d'aqueln es-

cola, que hontem foi preso.

O governador declarou que o

não sabia, pois que a tal res—

peito não recebera ordem algu-

ma superior.

Porto,18—-. Houve impo—

nentes e ruidosissimas demons-

trações hostis ao ditador, ao

passar o comboio na estação

das Devezae, sabido do Porto.

O povo quiz invadir a es-

tação e atirou sobre o comboio

grande numero de pedras e ha-

tatas. Ficaram-se 153 prisões.

   

  

se contínuos vivas a liberdade,

abaixo” a ditadura, etc.

Foi chamado novo reforço

da municipal. Chegou rapida-

mente outro esquadrão de ca-

valaria. .

A multidão no Rºcio e lar-

go de Camões rompeu em ma

nifestação clamarosa. A ea-

valaria avançou sobre os po-

pulares, espadeirando-os. Ha

correrias, protestos, vocifera-

ções.

Grande parte dos manifes-

tantes rerugíou—se nos cafés

Martinho e Suissa. Os solda-

dos quizerem investir, mas os

Campolide até ás 11 e meia.

ro fechado e mandou bater a

me, acompanhado por solda—

dos de cavalaria.

ainda não ha soeego. São inu-

meras as prisões e numerosos

os feridos.

Todos os estabelecimentos

proximos da estação fecharam

as suas portas, tendo dentro

muitas pessoas.

O capitão José Pires foi

atropelado pela cavalaria, fi—

cando com uma perna esma-

gada.

Lisboa, 18.—Todosos mi-

nistros se reuniram com o sr.

João Franco em sua casa pa-

ra se ocuparem dos aconteci-

mentos.

Sei que uma das resolu—

ções tomadas foi enviar par-

ticipação telegrafica a (:]-rei,

que se encontra em Cintra.

A cidade continua agitada.

Fala-se na queda do ministe-

rio para já. Nem podia deixar

de ser.

&

ªli

O presidente do conselho,

mal chegou à gare do Rocio,

onde então só havia policia e

ministros, meteu-se n'um car-

galope pela calçada de Car-

A's duas horas da manhã

   tação atravéz as

desarmadas!

Mas findou. Fez a sua der-

radeira jornada politica. 0 po-

vo aceitou o repto e respon-

deu com dignidade e civismo.

Resta-lhe oahir, e ao fran-

quismo encomendar-lhe a al-

ma. . .ao diabo.

&

Informação local

 

.* Folhinha avoir-on-

ee (lººB).—D€a 19—Segue pa-

ra Lisboa, com destino à Africa, o

tenente de iul'anteria, nosso patri-

cio e amigo, sr. Mario Mourão Ga-

melas, que tem na estação do ca-

minho de ferro, d'esta cidade uma

afetuosa despedida.

" Em Coimbra tem a saudel-o

á sua passagem os varios rapazes

d'Aveiro que ali cursam o liceu e

Universidade.

Dia 20—Dia de extraordinaria

calor.

.“ Fecham as aulas dos liceus

de Lisboa, Coimbra e Porto, regres-

sando porisso e Aveiro os estudan-

tes daqui que os frequentaram

u'este ano letivo.

;* O '«Supremo-tribunaI-admi-

uistrativm julga e desistencia da

camara municipal d'este concelho

do facioso recurso em tempo inter-

posto contra o seu secretario.

Dia 2l—Reallss-se a ultima

sessão da comissão administrative

 

   

 

  

 

    

  

 

   

Juntar á provocação auda-

ciosa o escsrneo da sua osten-

multidões

cadeira, Gaetano Tavares Afonso e-

Guuha; 5.º ano, 19.“ cadeira, Aris—“

lides de Sousa Mendes,distinto,co'm

16 valores.

Concurso dos rece-

hedore..—-'I'odos os que con-

correram d'este distrito foram apro-

vados com nota de bom. Folgamos

Associação do. bom-

beiro..—Reuuiu ha dias aqui a

comissão instaladors da associação

dos «Bombeiros-voluntarios» d'esta

cidade, que se ocupou, entre ou-

tros assuntos, da reforma dos esta-

tutos por que se hade reger a no-

va companhia.

Era de esperar-. —- Na

enfermaria u.º ] do Hospital de

Santo Antonio, do Porto, faleceu já

o desventursdo Manuel truques

Ferreira, de 52 anos, que ha dias

foi atropelado pelo automovel de

Agueda a que então nos referimos.

   

         

   

  

ensino e em algumas pequenas

modificações no seu desenvol-

vimento.

Como pelo regulamento

dos lyceus, publicado em 1869

não era grande o desenvolvi—

mento do estudo de philoso-

iia n'esses estabelecimentos, o

vigario geral Manuel Augusto

de Souza Peres de Lima, es-

tabeceu uma aula para o es-

tudo d'essa disciplina, mas os

respetivos exames não serviam,

senão para os cursos teologi-

cos.

*

Pouco depois de 1871 o

dr. Guimarães, que , tambem

  

   

Pede-se um premio para o do-

no do vehiculo, que, quando ahi

vem, é sempre como a eu negra

da fatalidade.

Contingenteo.—A subdi-

visão dos contingentes militares

deste ano, feita ha dias, deu o se-

guinte resultado:

Aradas, 39 recenseados, sendo

10 para o serviço ativo; Gacia, 30

recenseados, sendo 7 para o ser-

viço ativo; Eirol e Eixo, 26 recen-

seados, sendo 1 para a arinsda e 6

para o serviço ativo; Esgueira, 20

recenseados, sendo 5 para o servi-

ço ativo; Nariz, 5 recenseados, sen—

Jo 1 para a armada e I para o ser-

viço ativo; Oliveirinho, 21 recen-

seados, sendo 5 para o serviço ati-

vo; Requeixo, 24 recenseados, sen-

  

aqui exerceu o logar de con-

tador do juízo eclesiastico, re-

tirou-se para Lisboa, em cuja

cathedral é hoje uma das di-

gnidades.

Para o seu logar foi, no-

meado o dr. Madureira, que é

atualmente professro de teolo-

giana Universidade de Coim

bra.

.»

..

Em 7 de

1878, o mesmo vigario geral,

enviou ao ministro das justiças

um novo regulamento do cur—

so eclesiastivo para esta dio-

cese e que deveria começar e

dezembro de "

              



 

    

     

   

  

;er vigor no anno letivo de

3,879 a 1880.

A deficiencia do estudo da

ªnseia nos liceus foi um

? 'piincipaes motivos, para

'que o vigario geral se resol-

vesse fazer uma reforma nos

estudos para a vida clerical.

Esse regulamento foi ap-

:provado em. 8 de fevereiro de

31879 e sem a minima altera-

cão.

O curso eclesiastico ficaria

capim dividido em trez anos e

«pela forma seguinte:

1.º anno: — 1.“ cadeira.—

Historia sagrada e eclesiasti—

tia.

. 2.“ cadeira. — Teologia

dogmatics geral.

' 3,ª cndeira:— Metapbisica

s'Principios de Moral e de di-

[oito natural.

,? 2.º annoz— 4.“ cadeira:—

, teologia dogmatica especial.

5.. cadeira.—Direito “cano-

nico.

6.“ cadeira. —Teologia mo-

ral (primeira parte).

3.º anno:—7.' cadeira:—

Teologia moral (conclusão).

9.“ cadeirs:—Lit nrgia pra-

tica.

' 10.' cadeira: — Conto-

chão.

Estas duas ultimas disci-

plinas deveriam ser frequen-

hdas em todos os tres nunca,

mas os alunos podiam fazer

os exames respetivos, quando

, quisessem. '

' Todas as aulas seriam dia-

rias, excepto a de lythurgia,

qnºc era às segundas e sextas-

fsiras; o a de Canto-chão, que

ora ás quarta-feiras esabados.

Esse regulamento tinha

quarenta e seis artigos e, pc

ele, os'alunos seriam obriga-

dosªa' tomarem parte nas pro-

cissões da Bula, Ladainbas,

gomas-Christi e Santa Joana.

Deveriam _. assistir ao oticio

pro Episcopís e assistir às

missasªjcantadus na Sé, aos do-

mingos» dias santiticados mas

só no tempo letivo.

' (Cºntinua).

RANGEL DE Quannos.

&

Informação estrangeira

 

Como as mulheres de-

vem o não devem cos-.

-—Segundo a opinião d'uma revista

tranceza, a Europa, as mulheres

devem e não devem ser assim:

' Devem, ser com o sei, porque

na vida; e não 0 devem ser porque

tem muitas manchas.

;! Devem parecer-se com a lua,

que é & Companheira inseparavel

da terra; e não devem porque ela

faz muitas caras. .

&” Devem ser como os balões,

que sobem ao céu; mas não o de-

vem ser porque não se lhes pode

dar direção.

;( Devem ser como as obreias,

porque servem para guardar os se-

gredos; mas não e devem ser por-

que andam na lingua de todo o

mundo.

“Devem ser como o vidro,

que não encobre nada do que tem

dentro; mas não 0 devem ser por-

que é inuito'l'ragil.

"Devem ser como os espe-

lhoii',-porque dizem sempre a ver-

dade; mas não ;; develo'ser porque

nem todas as verdades se dizem.

" Devem ser como a areia,

que é subtil eªmuito tina; mas não

0 devem ser porque. não pôde ser-

vir de base a edidcros duradoiros.

;( Devem parecer-se com o vi-

nho, que está cheio de espirito;

mas não e devem parecer por-

que transtorna o juizo da gente.

GIIBI'I'B á tuberculo-

». -——.Estâo reunidos em Londres

os delegados .da «Cruz-vermelha.

para tratarem de assuntos relativos

a essa vasta instituição que tão re-

levantes “serviços tem prestado a

humanidade. Os delegados alemães

ao'oongresso apresentarão uma pro-

posta pura que a «Cruz-vermelha»

combate“ por todos os modos a tu-

itelºóulose. De crdinario essa insti-

tuição, quando se não trata de

guerra, cruza os braços e descan-

ça. Pois não o'deve fazer. A tuber-

culose esta em guerra constante

com a humanidade: pois é neces-

sario que se declare guerra a essa

guerra, e que por todos os meios

que rasosvelmeute possam utilisar-

se se procure exterminar o pavoro-

no inimigo.

* Qtdeiegados da Alemanha pro-

.:

  

  

   

   

   

   

  

 

põem que se estabeleçam sanato-

rios em todos os paises, subordina-

dos a acção direta da «Cruz-verme-

lhas, e moldados pelo typo do que

existe em Grabowsa, proximo a

Berlim, e declararam que a impe-

ratriz da Alemanha tomará sob a

sua proteção esta grandiosa obra

de higiene universal.

O plano é vasto e admiravei e

tão prciundsmente humanitario que

ocioso sera encarecel-o. O nosso

paiz, felizmente, já deu um grande

exemplo. A obra iniciada e patroci-

nada por S. m. a rainha D. Amelia,

e a que a imprensa scientifica es

trangeira ,se tem referido com o

merecido louvor, está produzindo

otimos frutos. Generalisada por es-

se vasto mundo, especialmente nos

paizes onde a terrivel enfermidade

dizima lmpiedosamente as popula-

ções, a defeza seria mais eticaz. A

Sociedade da «Cruz-vermelha» é

uma instituição poderosa. 0 seu au-

xilio pôde ser tambem utilissiino. '

Oxalá. pois, que todas as boas von-

tades se unam para o exito de em-

preza tão colossal e tão santa.

Um banquete origi-

nal.—Em Washington, e sob os

auspícios da «Associação fraternal

do bem estar», vae realisar-se um

banquete para o qual são convida—

dos... 300 vagabundos, antigos

Condenados a prisão e & galés! Os

convivas poderão apresentar-se co-

mo entenderem, e deverão, a cer-

ta altura do brodio, contar, com ex

pressão e brevidade, o que de

mais extraordinario (:mneteram e os

meios que empregaram para iludir

a justiça. [<P-lhes, porém, proliibido

aludir a policia e aos magistrados.

Se o fizerem, serão imediatamente

posto.—: no andar da rua.. .

No banquete de Porto tambem

foi t'X|)rii.<ªaln€IilP. proliihido falar-

se em lllitªl'liªlit', no parlamento,

na carta, etc., etc. -

Os dramas do ar.—

OCUII'PU agora um gravv desastre

no estado da Virginia e em que ia

sendo vitima o aeronauta trancez

Gaulel. 0.4 joruaos estrangeiros for—

necem detalhes ii'esse sinistro.—

A asct-nsão realisou-se ein .la-

meslow e, como O vento siiprasse

rijo, () balão tomou a direção do

mar. Gaudet, reConhecendo o pori-

go que corria, tentou uma descida,

que não ponde efetuar por () aeros-

tato ir de encontro a uma arvore.

Atirado então para o mar, Gaudet,

veado deante de si a morte, agar-

rou-se desesperadamente à barqui—

nha, que se voltou.

lmpelidu pelo vento, o balão

corria com uma velocidade espan—

tosa, quasi ao lume d'agua. Julga-

va—se ja perdido o desventuraio

aeronauta, quando viu a distancia

um navio. Reanimado com esta su-

bita aparição, () seu contentamento

bein depressa se converteu em ter-

ror. O navio, que era () Alabama,

navegava em linha reta ao balão e

despedaçaLo-ia fatalmente. 0 lote—

liz começou então a gritar desespe

radamente, mas os seus gritos per-

diam-se na amplidão do oceano.

Pouco depois o Alabama passava

sobre o balão. Gaudet, que recebeu

um grave ferimento no braço es-

querdo, caiu ao mar. Foi então que

uns marinheiros, tendo um homem

desaparecer no seio das ondas, se

atiraram ao mar, trazendo para

bordo o corpo do pobre aeronauta.

Gonvenientemente socorrido, Gau-

det recuperou os sentidos, narran-

do então, entre Iagriinas, a tremeu.

da agonia com que lutou durante

algumas horas até “que o Alabama

o recolheu.

0 infeliz aeronauta recebeu mui-

tas contusões, algumas de bastante

gravidade.

A navegação aeria (: realmente

uma coisa séria. Rara é a ascensão

que se efetua com exito,

cinematografo colo-

rido.—Uma invenção destinada a

revolucionar a industria já tão es—

vpalhada dos cinematografos acaba

de ser registada em inglaterra e

nos Estados—unidos, Até agora, as

peliculas cínematograiicas eram co-

loridas a mão, e como cada serie

comprehende muitas centenas de

negativas, o'processo era, além de

muda moroso, pouco satisfatorio e

caro. Além d'isso não se podia pen-

sar em empregar um dos processos

mais ou menos viaveis da iotogra

(ia a côres, porque era preciso uma

pose muito demorada, sobretudo

para se obter o vermelho, e as vis-

tas cinematograilcas devem ser ti-

radas quasi instantaneamente.

O problema acaba de ser resol—

Vide pelo inventor Alberto Smith.

de Southuvick, que conseguiu fa-

bricar uma película suficientemente

sensivel para obter com a maior

rapidez os valores coloridos. A lan-

terna cinematograllca projeta-as no

como com a limpidez e o vigor

das côres originaes.

Por este processo, o engenhoso

ingiez Conseguiu fotografar, flutuan-

do ao vento, o pavilhão americano,

e uma bailarina executando os ca—

   

   

   

  

               

    

   

          

   

  

  

  

 

    

  

     

    
   

    

     

   

 

   

    

   

prichosos e fantasticos bailadas à

Loie Fuler. Os resultados foram

compietos.

WW

Custodio Possa

Medico

ESTRADA DE ESGUEIRA

Consultas das 9 ás 10 da manhã

Chamadas a toda.. hora

___+_

DIVIDA FLUTUANTE

 

 

m fevereiro de 1886 a divida

flutuante estava em reis

12.453:300«%000.

Pois no mesmo mez de 1907

estava em 73.179:839$950.

Em 21 anos :-.umentou reis

60.726:839â950 ou em média

2.891z7543280 reis por ano,

Portanto, alem das receitas

publicas que foram importan—

tes e do produto da venda de

títulos desde essa epoca até

hoje e de recursos extraordi-

narios de diversas provenien-

cias, o paiz ainda pagou reis

60.726:829:950, dos quaes um

quinhão foi absorvido pela do-

tação da lista civil e quasi

dois terços pelo agio do ouro

para despezas de divida pu-

blica. Uma delicia!

Cartões de visita

. ANNIVERSARIOB

Fazem aunos:

  

Hoje, os srs. Manuel da Rocha

Cunha, Julio Amador de Pinho,

Porto; e Pedro Augusto da França.

A'manbâ, o sr. dr. Pedreira

Barbosa, Porto.

Além, a sr.“ D. Maria Leonor

de Vilhena Couceiro da Costa.

. REGRESSOS:

Vindos do Brazil chegaram ul-

timamente a Ovar os srs. João Ma-

ria d'Oliveira Pinto e Francisco

d'Oliveira Pinto, filhos do nosso

amigo, sr. Antonio d'Oliveira Pin-

to, digno empregado tical reforma-

do, d'ali.

+o- Regressou da Guarda, on-

de foi acompanhar suas presadas

filhas, o digno presidente da «As-

sociação-comercial», sr. Domingos

José dos Santos Leite.

. ESTADAS:

Estiveram n'estes dias em Avei-

ro os srs. dr. Antonio Emilio de

Almeida Azevedo, integro juiz de

direito em Anadia; Manuel Maria

Amador, Teixeira de Vasconcelos,

antigo governador civil do Porto,

João Reynaldo Cesar Ferreira e

Artur Duarte Pinheiro e Silva.

+o- Entre varios estudantes

do lyceu do Porto que aqui vie-

ram por ocasião da sua excur—

são a ria, estiveram os nossos ami—

gos, srs. Alfredo Morgado, Adria-

no Pereira da Cruz, Fernando

Eça, José d'Oiiveira e Gonçalves

Videira.

*t- Hospede de seu irmão,

sr. Inacio Marques da Cunha, es

teve em Aveiro com sua esposa o

sr. Luiz Marques da Cunha, capi

talista, residente em Lisboa.

“Tambem aqui estiveram

os srs. padre Manuel da Crua, no-

vo prior do Eixo, e Domingos Gui—

marâes.

+t- Estiveram no domingo em

Aveiro o nosso estimavel patrício

sr. dr. Casimiro Barreto Ferraz

Sacheti, grande proprietario, e o

sr. Teixeira de Vasconcelos, exv

governador civil do Porto. Vie-

ram aqui em excursão a ria e

barra de Aveiro, retirando pa-

ra o Porto.

. PARTIDAS:

Sabin d'Ilhavo para embarcar

na barca «Eurºpa» o nosso amigo

e considerado capitão mercante, sr.

José Marques, a quem desejamos

muito feliz viagem.

. DOENTES:

Tem estado doente, mas já fe-

lizmente se encontra melhor, a sr.II

D. Clarice Ribeiro Sucena, esposa

do habii advogado nosso estimava!

amigo, sr. dr. João Sucena.

40- Tem passado bastante in-

comodado nos ultimos tempos o nos-

so presadissimo amigo, sr. dr. Fer-

nando Matoso, sofrendo ha dias a

operação da hitericia, que correu

felizmente com melhor exito. As

noticias que hoje rmbemos são

o mais animadoras possi-vel, ten-

do-se o doente levantado ante-

hontem pela primeira vez.

Que o restabelecimento seja ra-

pido e completo, são os nossos de

sejos, bem como os dos nuinerosis-

simos amigos do sr. dr. Fernando

Matoso, que em Aveiro nãoãconts

menos simpatias que seu saudoso

pac.

*o- Seguiu para a Guarde, a

convalescer da sua prolongada doeií-
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ça. o sr._dr. Antonio ,de Brito Pe-

reirixde Mudo.

. VILEGIATURA:

Em serviço, "partiu para Peni-

che o nosso amigo, sr. Egberto de

Magalhães Mesquita, considerado

e habil silvicultor.

*.- Segue úmanhl para San-

ta Comba, com pequena demora, o

nosso estimavel colaborador e ami-

go, sr. José Reynaldo Rangel de

Quadros.

—oo- Partiu para Coimbra o

nosso amigo, sr. dr. Jaime de Me-

lo Freitas, que ali vae concluir a

sua formatura em direito.

lli. Barbosa ile lngalhães (filho)

O
julgamento do Paiz no tribu-

nal da Boa-hora, que termi-

nou pela absolvição do reu, o sr.

Meira, redator principal d'squela

esclarecida folha. lisbonense, calou

fundo no animo de toda a gente.

Da forma brilhante porque fez

a sua defesa o nosso presado ca-

marada e distinto advogado, sr.

dr. Barbosa de Magalhães (filho),

diz a imprensa nos seguintes ter-

mos:

Do Dia:

Barbosa de Magniltden—O ilustre

advogado, sr. dr. José Maria Vilhena

Barbosa de Magalhães, nosso querido

amigcpsssccl o dodicsdissimo corre-

ligiousrio politico, faz hoje uma defe-

za brilhantissima na Boa-hora, nojul—

gamente do Pais. Pelo seu formoso ta-

lento e pelas suas oxcepcionass facul-

dades de trabalho, e alta competencia

profissional, honra o joven advogado

o nome e as tradições de seu pao, que

é das mais eminentes individualida-

des do nosso fºro. Saúdando-o pelo

seu triunto, regosijando-nos intima

mente com esta poderosa afirmação do

merito de quem tão cordeaiinentc pro-

zsmos.

Ainda o Dia:

Dr. Barbosa da Magalhães (Mtv)—Que

dia a dia vae confirmando os seus cro-

ditcs, como digno continuador de seu

pas. A sua palavra é forte e vibrante,

e sua exposição muito luclda e de

muito vigor dialstico. A sua unção—

9 assim & definiu logo—d'um protes-

to solene, snergtco, do melhor oiro oi—

vico, contra os vexames que se estão

exercendo contra os jornalistas. Con-.

sidera com eteito,vexatoria,md, odio-

sa a atual lei de imprensa, pois colo

os. os jornalistas em poor condição

que os proprios gatunos ds relogios.

E' uma lei que tem por fim apenas a

perseguição política. Tem o "maior

respeito pelas garantias individusss;

e por isso lavra ali o seu protesto e-

la forma como tem sido posterg os

essas garantias.

O ilustre advc ad'o enumera es-

sas garantias, pon o em relevo o dos-

potismo que se tem exercido, ora fo—

chaudo o parlamento, sem mesmo ao

marcar dia para eleições, ora probi—

bindo que os academicos se reunia-

sem, chegando o despotismo aos pou-

tcs do se intimar os donos dos cafés

para que não consentissom discussões

acerca da questão academico. N'ssta

altere, o orador envia a sua saudação

a todos os estudantes que não encer-

raram matrienls,o põe em grande roll-

ce o nobre procedimento d'ossas duas

randes figuras— os srs. Bernardino

achado e Pedro Martins.

Em seguida, entra na analise do

processo demonstrando que em face

das leis invocadas pelo ministerio

publico, a revolução aconselhada nos

artigos do Pai:, não é um crime, de

duzindo da sua analisa a nulidade da

promoção. .

O orador, entrando no campo ti-

iosofico, defende a tese de que a re-

voluçào é um direito das agremiações

humanas, direito que se deduz de to—

dos “mogi-as do nosso direito politi-

co, 0 do proprio Manual politica do cida-

dão taques, de no é autor o proprio

sr. r. Trindade 'oslho. De resto os—

sas doutrinas acham-sc consignadas

em muitos trutadistus, e nomeada-

mente em Bluntschili.

O orador, com uma grande vehe-

mencia, e ao calor da mais nobre pro-

fissão de fé cívica, passa em revista

os ultimos acontecimentos políticos

deduzindo d'csses factos que se im-

põe um protesto energico, por parte

de todos os cidadãos, contra essa. di—

tadura que postei-gota os seus mais

sagrados direitos. Depois d'ossa pro-

vocação que se traduz por um dos

petismo como aquele que nos 0 time,

não se im ora a necessidade e um

protesto? sse protesto é, portanto,

um direito, e nunca um, crime. Por ul-

timo o simpatico patrono do sr. Msi-

ra,dirigindo-se aos srs. jurados, obser-

va que os julgamentos politicos doa

vem ser protsridos em harmonia com

a consciencia publica, e ue, no regl-

msn em que vivemos, na a temos se-

guro, nem a propria magistratura, ju-

dicial, Temos, porem, ainda o carater,

o coração, o a coragem do dever.

Eis e. traços rapidos e incomple-

tos, e. bela oraçao proferida. pelo ilus-

tre advogado, a quem está reservado

um dos primeiros logarss no fºro por-

tuguez.

Do Portugal:

Lei de imprensa:— Outro julgamento,

outra absoiwçáo. Hontem foi o diretor

do Pai: que teve por patrono um joven

advogado, de provado talento, e que

produziu uma defesa brilhante o sr. «ir.

osé Maria Vilhena Barbosa de Maga-

lhães. () acusado foi absolvido. Por is-

so lhe enviamos os nossos parabens.

O tribunal esteve com e costuma»

da concorrencia. Os depoimentos das

testemunhas i'orain vibrantes de ener-

gia e causticidade, segundo nos infor-

mam os jornaes da noite

Da Vanguarda:

Dr, Barbosa de Magalhães (Nha):—

COiisidcru,vcxatoriu, util, odiosa a atual

lei de imprensa, pois coloca os proprios

gatunos de relogios. E“ uma lei que

tem por tim apenas a perseguição poli-

tica. Tem o maior respeito pelas garan—

tias iudividuacs; e por isso lavra aii

 

  
   

  

  

  

   

   

  

  

    

      

  
  

  

    

  

  

 

   

                                

    

   

              

  

   

            

   

o seu protesto pela toma como teem

sido postergadas essas garantiãl. Enu-

mera essas garantias, pondo em rela-

vo () despotismo que se tem exercido,

ora fechando o ariamvnto, sem mes-

mo se marcar ia para eleições, ora

prohibindo que os academicos se reu-

nissem, chegando () despotismo no pau—

to de se intimar os donos dos cafés pa-

ra que não consentissem discuss es

acerca da questão acodemica. Nesta

altura, o orador envia a sua saudação

a todos os estudantes que não encerra-

ram matricula, e põe em grande realce

() nobre procedimento d'essas duas

grandes figuras —— os srs. Bernardino

Machado e Pedro Martins.

Por ultimo, o s mpatico patrono

do sr. Meira, dirigiu o se aos srs. ju-

rados, observa que os julgamentos po-

liticos devem ser proferidos em bar

monia com a consciencia publica e que

no regimen em que vivemos, nada te-

mos seguro. nem a prºpria magistratu-

ra judicial. Temos porém ainda o cara-

ter, o coração. a coragem do dever.

Archivo doªºtJauipeao”

A Hustraçdo-portugueza.—A pri

.morosa revista semanal do

Seculo, :. melhor, no seu ge-

nero, que se publica no paiz, dei-

nos um excelente n.º na semana

passada.

Superiormente redigida, de lei

tura variada e instrutivo, impres-

sa em otimo papel, com inumeras

ilustrações, não precisa de rscls

mes para que o publica o recebe

sempre com agrado manifesto ar

quivando-n entre as maiores e mais

valiosas coleções de obras uteis e

de merecimento.

A Illustração—portugueza, que

tem um valor superior, cada vez

mais se impõe à consideração pu

blica. 0 n.0 a que aludimos, sem

fazer desmerecer os anteriores, é

d'um brilho literario e artistico de

primeira grandeza.

.“ A Copa.—Acabamos de rece

ber mais um numero d'esta inte-

ressante revista spor tiva, uma

das que mais tem concorrido para

o desenvolvimentono, nosso paiz,

do gosto e entusiasmo de todo o

sport.

  

o 10.º do 8.º ano, em nada dos

merece dos seus antecessores, quer

na parte literaria e noticiosa, quer

na parte ai tistica.

E' sem duvida uma das revis-

tas, no genero, mais completas,

que dia a dia vae grangeando o

ireito a ser coadjuvado no seu

louvawl intento; qual é, o crear

maior numero de apaixonados pe-

lo sport, e assim concorrer em par-

te, para a educação fisica de todos

os que se dedicam a esta util o

recomendavel distração.

Os dissidentes—Declaração

A proposito das lisonjeirns re-

ferencias que se fizeram no

comicio de Santarem nos dia

sidentes, fez o Dia esta solene

declaração:

«Não oscondemos, de ninguem,

o nosso modo de pensar: e, aconte-

ça o que acontecer, não deixaremos

o nosso programa liberal, nem—

aqui o declaramosl—aceitarismos

o poder senão com absoluta liber—

dade de o realisar. D'outro modo,

não o queremos: e ninguem nos ve.

ri, por qualquer transigencis, coli

citando—o. E, alcançando-o, aban-

donai-o—biamos no mesmo instmte

em que uma qualquer leve dificul-

dade do Paço nos lcvsntasse o me

nor estorvo. Se entendemos que

ainda póde fazer—se uma tentativa

de monarquia liberal ã. maneira da

Italia, com o maior respeito e aca-

tamento para as opiniões e senti-

mentos radicaes, se julgamos que a

revolução deve ser um recurso uso-

do quando estejam inteiramente ex—

gotados todos ou meios de conciliar

a corôa com a Lei e com a Liber-

dade, não transigiremos um instan-

te com o apoiar uma monarquia

que não é nossa—isto é, uma mo-

narquia de ditado/ras, de golpes

d'Estado, e de adeantamentos. Es-

so, não a queremos, não a defen-

demos—nem assim : serviremos!

Podem d'isso ficar certos aque—

les que em Santarem tiveram boas

palavras para nós. A ninguem ocul'

tamos a nossa fé, nem a maneira

porque entendemos que, ao contra—

rio do que hoje é, deve ser a me

narcliia portugueza.»

O anno agricola

r11em-se feito sentir agora mais o

calor, que desenvolve extraor-

dinariamente & produção dos cam-

pos

 

 

Ha milharaes lindíssimos, en-

contrando-se tambem as vinhas pro-

metedoras.

" Pelos diferentes mercados:

No de Alcobaça:

Trigo mistura, (14 litros) 670;

dito durazia, 700; milho da terra,

480; cevada, 280; tremoço, 300;

grão de bico, 700; farilha de mi-

lho 60; como de vaca, 240; bata-

ta, 200; ovos duzia, 150; azeite,

45800.
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_No de Ang fa: ,

Trigo, (20 ªtras), 16000; ini-

lho branco, 700; dito amarello, _

feijlto branco, 860; dito larsngeiro,

900; batatas, 300; centeio,, coo;

cevada, 480; ovos, (duais). 180;

No da [feira: ,.

Milho branco, 760; dito ama-

relo, 740; trigo, 16100; cevada,

640; batata, 400; feijão branco,

152800; aveia, 600; ovos, duzia,

«?:—_.

Sob os ovni-estes

Após crueiantes padecimentos,

faleceu em Lisboa, em casa

de seu filho, nosso presado

amigo, colaborador literaria,

e ilustre advogado, sr. dr, An-

tonio Macieira, () sr. Antonio

Caetano Macieira Junior, co-

nhecido e honrado comercian-

te da rua de S. Vicente 6,

Guia, que foi no seu tempo

um dos mais importantes e

valiosos influentes do partido

progressista de ' Lisboa.

Uonhecemol-o ha muito

tempo, e desde alii presenceâg

mos com que regpeito e consi-

deração se falava no seu nome.

Era um cidadão trabalhador,

inteligente e bondoso em ex—

tremo, e por isso estimado

de todos, sendo o seu funeral

muito concorrido. .

O sr. Antonio Caetano Ma-

cieira foi socio fundador da

antiga «Associação—dos-logis—

tas» e um dos primeiros ini-'

ciadores da construção do

( Coliseu - dos -recreioss. Era

um belo carater e dotado de

uma extraordinaria modestia.

Por vezes recusou cargos pu-

blicos, que lhe foram ofereci-

dos.

O cadaver, encerrado n'u-

um rico urna de mogno, foi

transportado para e egreja do

Socorro, onde ficou deposita-

do n'uma eça de veludo negro

bordado a oiro, tendo sido ve-

lado, durante toda a noite, por

pessoas das relações intimas

da familia enlutada.

O funeral foi uma verde-'

deira demonstração de quanto

era estimado.

A' sua inconsolavel viuva,

. filhos e mais pesadas enluta-

das, enviamos os nossos since-

ros sentimentos. '

)( Com a avançada eda-

de de 94 anos, faleceu ha dias,

em Vagos, a mãe do bemquil-

to industrial local, sr. José

Trindade, e quem enviamos,

como a seus filhos e genres,

os nossos pesames.

)( Tambem com uma me- '

ningite faleceu aqui um filhi-

nho do sr.. Manuel Marques

da Cunha, proprietario n'esta

cidade. Os nossos sentimentos.

, "_

eróme Simon É

O mais antigo o reputado dos

cromos, para : outta", é cºre-l

limon- xigll-o em casados

vendedores, a recusar se conta.

se ou nas contr-facções-

   

Notlcias militar-ins

Foi, como dissémos, promovi-

do a coronel, pela ordem do exer-

csto de 2.' feira, o tenente coronel

de infantaria 1, Belem. sr.,Mace-

do e Cunha. Este oficial, de quem

temos as melhores referencias, ipi

nomeado comandante de infanteria

24, aqui estacionado.

.! Houve grande concorrencia

ao Passeio—publico, no domingo ul—

timo, onde se faz ouvir : excetu-

te banda de infantaria 24, que ali

toca agora dssõ o mais de 7ª e

mais horas da tsrds. ª' _

E' tambem no mesmo Passeio-

publico que d'ors avante ele toca,

ã. mesmo hora, durante a estação

calorosa, ás 5." feiras. "

.* No goso de licença, está

n'esta cidade o 2.. sargento de cs—

valaria 1, lanceiros de Vitor Mn-

nuel, Elvas, sr. Alexandre dos Pra-

zeres Rodrigues.

gum—_

llexilliões & ovos-moles , _
—_——-—__'_____————

O ditador foi ao Porto,

a ditadura queimou;

culpa de vir d'sli morto

foi de quem o la mandou.“

;



( 'li'i'ª'u

, OR . ordem do ex.”

presidente, oonvoeo &

reunião da assembleia

geral dos snrsr. acionistas“ ”do

&fi'éstro aveirense; psrh “opre—

timo dia 30 do corrente, pe-

los 8 horas da noite; se n'esie

dia não houver numero legal

de acionistas oem'que aassem-

bleis'posss funcionar, tica des—

de já convocada nove reunião

para o dia 6 de julho, 6. mes-

ma hora, e então se realisará

com o numero que fôr pre-

nente.

A reunião efetuar-se-ha

 

  

          

  
  

Bicicletes e sens acesso-

rios, preços, os mais

baratos de Lisboa e Pºrto, _.

Bicicletes desde 26$0Ó0

reis!

Com roda livre, desde réis

28%0003 _

Instalações eletricas e suas

reparações, por preços umas-

simos.

Ninguem compre sem fa-

lar com Antonio Maria Duar-

te, rua do Vento- Aveiro.

“em rematªr. karina no'ticlismw
,. ..DE ..

"'ªl'vEsl“ cn.

E nas que [no proxtmo

”ano letivo venham frequentar

aquela stable-eu edegios. -Se-

rão trátii'dds como pessoas 'de

família, com tdao *õfee'fn'ero e

* cuidado.

M cri-a ' cacem, 'tl'esta

N'estsl-ietieçãe se dis com“

Sitit jlllilliiit' " ii"

cidá'dfe, adaga—ta gnu:

  

 

   

  

 

   
Estab. Ind. "Piarm.

(No BRAZIL E NA EUROPA)

Devia-menu legalilado em: rol-tu-

kal o distinguido com um: premio ,de

no palco do teatro.

1907.

O secretario de assembleia geral,

Aveiro, 12 de junho de

 

quem tratar.

Honra de 1.“ ola-le e cinco inedalhn

de Ouro, lll Amerieh ªd Ione, "run-* HOTEL crsrrrorrsií
. _ ' ªo oncia os seus ro nelo- àe leihael:

Aveiro ª ª " &  Peitoral de “cunhar-á

  
    

 

R. M. e. irª. _ '

'MiLi REAL INGLEZi
.|

./ '

 

   

A sms os Lamelas

DANUBE Em 24116 Junho

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia,

Montevideu e Buenos—Ayres.

Preço da passagem de 3.“ classe para o Érazil

,

Rio de Janeiro, Santos-,

365500 réis

PAQUETES cosmos A sms DE LISBOA

Adriqno Costa.

tel Cys'ne, de Aveiro. Posto

   

lenda de usa

em bom local

ENDESE & casa que

fez esquina para &

Praça-lo-peixe e para a rua

de São Roque, e que pertence

1 familia Pacheco, da Beira-

mar

pessôss que preferem a sua casa.

Por todos estes motivos espera

precisem de alojamentos ou

um ser fºrnecidos.

, Para tratar, com o advo-

gado. Jaime Duarte Silva, na

rua do Sol.

Sombrinha-r. para ganho

rn, em ainodão e seda,va-

riadisSimo sortido

“ELITE IVEIIBENSEn

l3—Rua Mendes Leite—21:

'E. A. ram;

 

Colonial . 011 Company

Preços correntes do potro

leo em caixas posto no ca

minho de ferro:

v

 

inversores-ro

,, .
>. ' .

Petroleo americano, caixa de

! Istsl . . . . . . . . 3M80 Miltº

Petroleo russo, caixa do 2 in-

tu.........-.311803$100

Gsiolina de 6803, caiu do !

talis................. 35195 23750

 

Colonial oil Company

ESTRADA TH BARRA—AVEÍRO

hummm].Auaaumom «. pin/s

rºdeiam-usuais... odes—

MMME-eonim

sui tiiurtsulttlillil?
o leito "UMM“IM

_ nn “museum

COKE

ENDE-SE na Fabrica do

, Gas—Aveiro.

Arroba, ou 15 kilios..lm reis

 

    

    

 

   

    

fino no genero.
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1:000 kilos ..... ..... GIGI) . .

%., l' l, . h- i . ª

—« 1 '

'"“- e _ ª =—- . ! . ' 'd'ele; a agua do

.. ' f, i .! .

«,.—,“ moinrmwonluaii .! ..

" . , _ . _ .!“ “x A do Penedo-novo

*: Wºªªtm'ªªffª'” chimento na dilatação. ,
: ª. good-o.- esta Importar» _º

,.. ._quatpiaertcdo-ljiode » _ , , _ . .

' lustro,e npprooado _ “ * catina, Sãº de indiscutivel

É_ pc“ Junte comuna. ' - " '

i “"ªlmª“ '——=' ” testinos, ete. .

““ ím'lo melhor me“

,, mtioivorquenoonhb—t ..

ti, ªew-mito,.ªisrmm.
atªcante e reconsti-

i
t
“
-
i
x
o

' gem incerta.

em todas as drogarias,

rentes.

veins—3 1.

Em LISBÓA—Largo

i “mansas-a " m» =*—

,- fluencia Ghibli MU“ '

-»É limpei—nente mw; _!

— , answer“ º sangue.

_ o telecom.-se os 31; s-

' " cú 09,6'Vó'ltam :s s: “

.d onª-
:— , mproge-so como -

i. mal-,fsliz' “3,195: vª
_ : tºm ºs line ºª
"_ “destina.,puâ'chni» "ª

' .- filter ts digêstõtshrr".

ª ªinsslsboriommdis—J — —

,, ,- ,. ""',“-"W ,

i ªrº-ªm:,-zªªw, sf!
_ memii ii'lnédçlo de' !

â ' " 's»,raohitioos,eon- _, ,

—' ou pelo de carnes,“-

feoMsolr-ophoiaesu , — '

ir e na.; a _oonv_ , s—

,i çençi. etodasss doeu-. &

', " ças, 'a onde é pricisõ '

i -— uam as fores—=.
.:s

& arºma-"mªs O
X
O
M
X
O
X
O
R
Q

'sem e mala—posta.

:
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ELITE ill—HRENSE

lB—RUA MENDES LEITE—21

AVEIRO

Tenho a honra de informar os meus

ex?“ freguezes e o publico em geral

de que estão expostos de hoje em

deante todos. os artigos para a pre-

sente estação, e perisso peço a fineza

de visitarem o meu eStabeleeimento,

o mais antigo da cidade,-'para verem

o que ha de maior novidade e mai

 

Especialidade emªesmisaria e gravatªsria

, *“WÓXÓXMxQ
ãjgú.

º,. AGUAS DE Pªra saem

Gazosas, bicarbonatadas sodicas, .

lithieas, ttI'SElIiiCEteS' e ferrugmosas

UM-“ no- EstabelecimentoHidrõioíico, , rara

Penedo é utilissims na litl'iia'ss drica" ,e efeitos, gota agu

da ou chroslcs, dermatoses arthriticas, cistite chronic; doeu-'

*ç'ss do estomago e intestinos, impaludismo chronico e asthma.

Ae nascentes JOSÉ-Júlio RodiideéS' é Grªnde;—ál-

- eongestiVos do fígado e baço, gota, doenças de estemsgo e in—

Gruta Maria Flanges bicarbtinatsda ferruginoss,êxcefa

' lento para o tratamento da- snemia,uhlorose, dismenhorrea, leu-.

" ' ' - cdrrhéa, limfstis'mo e nas convelesoençs.

' D. Fernanmio, rica“ de acido carbonieo; Tem aplicação

nntsjoaissims nas dispepsiss âtouioss, gastralgieas, gastrites

çlrronidas, vomiios nerVosos e nas areias foâfaticas. De saber

muito agradavel, constitua tambem preciosa agua de meza.

_Á ÁGUA DE D. FERNANDO. natural, deve ser

" ãbm'pr'e' “preferida e todas reconhecidas ai'tiiiciaes ou suspeitas de

conterem acido carbonict) introduzido artificialmente em dasa.

As aguas de PEDRAS SALGADAS vendem—se

Deposito principal no PORTO—Rua de. Cancela

() ESTABELECIMENTO HIDROLOGICO DE PEDRAS SAL-

GADAS. um dos mais formosas e completos do putz, abre em 20 de

maio. Excelentes hoteis———GB,ANDE HOTEL e HOTEL do AVELA-

MES Caminho de terro até Vila—real: desde ponto em desnte, carrua-

Em breve—Caminhe detem-o' até PEDRAS SALGADAS.

Estaçao sduzentos s cinco'snt'a' metros do estritamente

'os'é Fernandes Lago, antigo prºprietario do bem

conhecido Café Chihéz, de Espinho, “participa .. todos

os seus amigos, freguezes e ao publico, que tomou de trespssse o o.

que este antigo estabelecim'entolg'o—

hasse desde ha muito de exoé'llentes creditos, o seu novo proprietario

hlo se tem poupado a. despezis e sacrifícios para bem servir todas as

Resolveu tambem estabelecer “um serviço decsfé e restaurante,

achando—se o estabelecimento aberto até altas bons de noite, afim de

que o publico possa encontrar ali 'as melhores (li-atracções.

Para que o serviço seja completo e os fregueses tenham todas as

commodídades, encontrsr-se—ha :! chegada de todos os oombyos ã, es-

tação de Aveiro um corretor e carro do mesmo hotel.

o novo proprietario do Hotel

Oysne a continuação “das ordens de todos aquellas que ein Aveiro

IM OSORIO

S

nas dºenças de estomago, e espe-

efeito na diabetic, colicas e estados

 

farmacias, hoteis e restau-

de S. Antonio “da Sé—B, 1.º.

 

, a

(Registado)

  

   

   

  

 

tosses ou rouquidões;

Cura : laryngita;

tica;

cos e particulares.

'outros meios;

sppstee'ldo pelas crenças.

Frasco, 14:00?) reis;

guaesquer outros serviços que ali lhes por 3 frascos, 23700 réis.

'PÃSTILHÃS DA VIDA

(Registados)

combatem o faatio, a esta, a gas-

tralgiu. as museus e vomito-, o en.

jeu do _mar, o mau halito. _atiatuleneia

e' a dilatação do estomago. São de

grande 'eB'itiaói'a nas xiiol'estltts do lite-

ro e de. pelie, na fraqueza dos nervos

e do sangue. ,

caixa; abereis; e cai-

Xas, 85240 reis.

3610011108 EMCIFICOS

lili PllUllS SlCCHlRlNlS
(Registado)

Estes medicadontos oiii-sin com

rapidez e inoã'ensivtdeds:

Febres em geral; . ,

Molestias nervosas, da pel-ló, das

vias respiratórias,do estomago, dos

intestinos, dos orgãos urinários;

Molestias das senhoras e das

oreançss;

Dores em geral:

Inúammaçoes e cángestõss;

Impurezas do sangue;_ , , _

Fraqueza e suas consequencias;

Prado.. 500 i'éis; 6"

frascos, 23700 reis.

Consultem o iivro=-O NçvoMedi-

cºn—7- ele Visconde de Souza Soares;

a ven & nos depositos“ dos tentam

do l'iíetol'. Preêo: Brochado 200 réis,

Weldernsdo 500 reis.

Medicamentos homeopa-

thicos garantidos, avul-

sos e em caixas de di-

versos tamªnhos

_.

1 Tubo com globulos 200 rei-;" du-

zia 25160.

_, “1 Frasco eo _ tintura &' ou 5.';

400 réis; duziav 20. _

1 Dito com artur—açao B.“; 700 reis;

duzia 75560. .

vede os Iii-«os correntes e Au-

xilio Homeopatia, un 0 Medico e Cesa

e a Nova Guii: o'mcopizlhíeà, pelo Vis—

conde de Sousa. Sosros.

 

Estes radialistas vendem-'se em

todas tis 'àªrmiciss» a. drogaria e

principalmente nurseguintes:

«Aveiro.;f-P ati-_ cias drõgsris de

Frsºoisco d ii Filho.

beéeàriI-a. elli'a (liqúBi-sbim).=

Estebdledmento de Hanoi Maria

Amador. .

'Deposito geral em Portugal, Porto

run Santa Catharina, 1503.

Awso IMPORTANTE

o imªtura—estada eram s..

bilitiab, encarregado de responder gra-

tuitamente, . qualquer son-nha .por se-

eripto sobre o tratamento e applica-

çio d'ulea remedios.

 

' ++++++f++++ : “º
”corrente ª;

_ MONDEGO*

corram;
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Diomdnthe DMI: Fen-Ira

|.A receiº—SEXO MASCULINO

Paço da inquisição ,

Cursos co marcial, colonial,“ te-

lsgr'sphico e os iyceu's; comeu-msn

trancou, inglesa e ailema, contain.

lidade, calijgraphis, sseripturaçao

commercial, iiisirucçao primaria o

secundaria.

Musica, esgrima : gynfncrticl

"l'un-u Inuits-inn .

“H º lllllº bs nllllu'l

2.» secção—55350 FEMININO

_ Poça dejnquisiçdo

Linguas, musica, levores, dese-

: nho, pintura, instrucçao primaria,

secundaria e habilitação As escolas

— Normses e de Agricultura.
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«&)fosnms diplomado.»

O

Cura prompts e radicalmente as

Cura perfeitamente a bronchits

aguda ou chronioa, simples ou asthma-

Cura a tysioa pulmonnr, como o

ªprovam numerosos attestsdos medi-

Curs incontestavelmente a asthma,

'molestia diHicil de ser debellsda por

Cura admiravelments a coquelu-

che, e, pelo seu gosto agradavel, é

O

+ ,

Ó

DANUBE Em 25 de junho
Pare S. Vicente, Pernambuco, Bahia,

Montevideu e Buenos Ayres.

AVON, ª(No'íro) Em 1 de Julho

11:000 tonelsdas fazendo 9. sua primeira viagem n'esta data
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Rio de aneiro, Santos,.

-
v
g
a
-

Pars Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

e Buenos Ayres.

CLIDE Em 16 de Julho

e Blªh?» gªlizlnbum' Bªhiª, Riº de Janeiro, SANTOS, Montevideo

Preço da passagem de 3.“ classe para 0 Brazil

SANTOS, Montevideu,

3315500 rói-

 

a Bonne ua cannos Ponto-urzes

Nas agencias do Porto e Lisboa odem os srl ass ' '
classe escolher os beliches £ vista, dali; plantas dali,—13533833
pªra isso recommendamos toda. & antecipa-

AGENTES
NO PORTO: EM LISBOA:

Tm & sunset JAMES nrwrsz'c. 'Í
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19, Rua do Infsnte D. Henrique. 31-1.o Bus d'El—rsi, . i:

%%%%& ::!“ ' 5

rsrnçiqªgr VERi0* .?
“A ELEGAIITE'” %

PDMPEU DA'CUSM Piiilit 5

Rue. Jºaé Estevam, Éguas Eiszélªendes Leite, 1. 8 e B :

AVEIRO ]
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tem em exposição no seu estabelecimento todos os arti-
gos de alta novidade para a presente esta

dos directamente das primeiras casas do estrangeiro em
boas condições de bem servir o publico com & variedsde e
bomgosto de todos os artigos por preços excessivsmento
medicos. , .

doloso-| sortimento de tecidos d'algodllo,
_ _, _ “psra blusas e vestidos.

. Lindissimo. córtes de fazendas de pura li, e lã e sede
, . > ' para “vestidos.

Élueaa bol-dadas em cortes, alta

15. e algodão.

la.., grãndioso sortido,

. _ para to os os 'reços.

Grando loi-ficha de Eephir'es ingleses, de printeirl
. , . qualidade, para camisas.

Cintos, ultimosrnodêlos, em seda, elástico e' pelioa.

Enel-mo sortimento de meias, coturnos, luvas. mi-

tsines, leques, espartilho's, sedas, pongées

mensalinas, glacés, setins', gazes, tales, phases:

rendas, artigos de retrozeiro, etc., etc.

Perfumarias Bijuterias.

Camisaria e gravetarla

BANHOS DE m CAMPOS—.

BIGQEIRA BA 302

STANDO qtiasi terminados os trabalhos de transformação, res-

ttlursçâo e ampliação d'este magnifico estabelecimento de ba-

nhos, situado junto da Praça de touros, d'ests cidade, conta o

proprietario abril-o d. exploração no dia 24 do corrente.

N'este estabelecimento balnear encontrará o publico se maiores

comodidades tanto no tratamento de banhos quentes, salgados, douohea

de chuva, alcalioos, algas marítimas, sulforosos, de pescina, e limpo:

-zs, por preços relativamente baratos, como tambem. um esmerada."-

viço de otel, comprehendendo medico e banho de 800 reis a 2650011. '

por dia. Unicamente serviço de quarto e medico ao preço de 300 a ' '

15500 reis diarios. ,

Ha tambem banhos de imersão em banheiras de vidro, esmaltj—

das, e banheiras puramente higienicas fabricadas n'este estabelecimen-

to. O serviço de banhos para medico, é feito gratuitamente em banhei-

res de vidro.

late estabelecimento tem diariamente um magnifico automovel

para serviço dos seus clientes.

PARTICIPA aos seus clientes e ao publico“ em gersl que

950, importa- #

faut-sis,

novidade, em seda,

É'ombl'ºin de seda e d'slgodio p..
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0 medico,

Dr. Cerqueira da Rocha

O proprietario . ,,

Abilio Pereira de Campos

   


